
mento e Preços - (que
envolve os ministérios da
Fazenda, Planejamento, In­
terior, Agricultura e In­
dústria e Comércio) -
João Bosco Ribeiro, e re­

cebeu o c. ai do governo
federar para reunir-se com

representantes da Sunab,
Associação Catarinen e

de Supermercados e to-
,

dos os açougueiros, e de­
finir os métodos para re­

distribuição da carne. As
800 t. serão rateadas des­
ta forma: Jville. e Blume­
nau Vão receber 140 cada
uma; Lages 100; Cri iuma,
Joaçaba, Itajaí, Chapecó e

Tubarão vão receber 84,

cada uma; Em cada cída­
de os açouques vão rece·

ber 50% do .produto e os

supermercados
.

os 50%
restantes. Após o término
da reunião, Pedro Caso
caes enviou \telex ao con­
selho Interministerial de
Abastecimento e Preços.
comunicando a decisão.

Valeu o esforço; S.C.já tem a carnç
Em reun ião rea] izada no

início desta semana, en-
,

tre o presidente da Fede­
ração das Associações da
Micrõ e Pequena Empresa
Pedro Cascaes, o gerente

, da Cobal e o delegado da
,

Sunab em ·Santa ,Catarina,
foi decidido que oito cida­
des do interior de nosso

Estado vão receber 800 t.

de carne. Cascaes mton
mou à Gazeta que a­

pós o episódio' que envol­
veu sua prisão, manteve
diversos contatos em Bra­
sília onde teve uma au-

, diência com o secretário­
geral do COL3elho Inter­
ministerial de Abasteci-
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Açougues de

Blumenau estão

recebendo a carne
'Os açouqueiros e, su­

permercados de. Bluménau
comecaram a receber a

carne' importada dos Es­
tados Unidos. das 140 to,
neladas 70' serão .

distri­
buídas em Blurnenau.
A Federação das Asso­

ciações das Micro, e Pe­

quenas Empresas de San­
ta Catarina está convo­

cando todos os açouguei­
ros de Blurnenau a com­

parecerem à sua sede na

nua Paulo Zimermann,
142. A Fampesc está ad-
.vertindo a todos os inte­
,ressados p.ara que não

haja futuros transtornos
do' envio da mercadoria,
que se recadastrem na

,

entidade.

A Fampesc e a Acimpe­
'vi querem que a carne se­
. ja destinada ao uso do­
méstico. Silvio Rangel de
Figueiredo esclarece que
aqueles que não são asso­

ciados da Acirnpevl tam­
bém receberão o produto.
50 por cento da carne se­

rão destinadas aos açou­
gues e os outros 50 % se­

rão destinadas aos super­
mercados. '

"Ensino: a certeza de
.. -

um grande governp'
Qualquer pessoa do povo poderá repr)

contra a administraeão federal,

I

"Qualquer pessoa poderá represen- O novo dispositivo á S' rops
tar ao Tribunal de Contas da União, con- • ao Congresso Nacional prev "nd:"' ali
tra abusos e irregularidades cometidas "COMPRAS - Semelhante!"
na gestão financeira da Administração tor privado, deverão levar em,Federal e as punições, caso sejam cons- padronização. '

,

tatadas as faltas, variam de seis meses AlIENAÇOES - Subordina
a cinco anos de reclusão, segundo pre- teresse público, e quando h.
vê a, nova Lei de Licitações a ser pro- penderá de autorização do Legl
posta pelo Palácio do Planalto ao Con- lICITAÇAO - Preferência
gresso Naciona!", conforme destacou o localidade onde serão executadr
jornal Tribuna da Imprensa do Rio de notícia publicada em Diário Oficu
Janeiro; em sua edição de 27 de agos- nal local de ampla circulação.
to. ' dará para obras, serviços e co;

Essa nova Lei, assinala o jornal es· situacões de' emergência, especia.
tipula também que todos os

'

órgãos da ção, aquisição de obras de arte: casos

Administração Pública, incluídas as fun- de calamidade pública e grave perturba­
dações, estão sujeitos às exigências das cão da ordem interna ou quando com­

concorrências públicas. O projeto-de-lei prometer a sequrança nacional (a jui o

tem 121 artigos e define normas para a do Presidente da República) e 'para a in­

realização de ,compras, obras, serviços tervencão no mercado econômico". '

e alienações no âmbito da Administra- Dê acordo .com a Tribuna da lrnpren-
cão Federal. sa, "a proposta considerada mais vanta-
.

Quanto às obras e servlcos o jornal josa, segundo o projeto do Palácio do
revela que o projeto-de-Iei 'prevê que Planalto, não leva em conta o valor mas

"somente podem ser programadas quan- outras condicões consideradas relevan­
do existente previsão de recursos or- tes: qualidade, rendimento,

. pagamento
çamentários. E proibido o parcelamento do preço, prazo.
da execução da obra. Para cada etapa A matéria publicada na Tribuna da
haverá Ilcitação distinta. As obras e ser- Imprensa destaca ao final que "o preço
vicos com os mesmo fins terão proje- menor não qualifica como melhor ou

tos padronizados, levando-se em conta: mais vantajosa qualquer das propostas
,segurança, funci nalidade, economia na oferecidas, diz o parágrafo 1.° do Artigo
execução, geràção de empregos, facili- 40. O mesmo artigo veda' támbém pro­
dade de execução, conservação e opera- postas com unidades simbólicas irrisó-
ção". rias ou de valor zero".

Producão de automóveis bate recorde
I

Com 'a' regularização do fornecimento de
peças é componentes, a Indúsrha automobi­
lística produziu 103.068 automóveis, . recorde
de produção deste cano é maior número 'atin­
-gido desde' outubro' do ano passado. A infor­

mação foi prestada pelo presidente da Asso-
,ciacão Naci.onal dos Fabricantes de Veículos
Automotores (ANFAVEA), André Beer, ao di­

.vulqar o resultado do setor em setembro.
Segundo André Beer, também na .área de

comerciais pesados atingiu-se a melhor mar­

ea --- 9.129 - desde julho de 1981, quando

9,863 unidades foram produzidas. A produção ,;
,

bém, que o setor sempre foi favorável a a-
e venda oe tratores atingiram seu ponto má- bertura do mercado sob todos os aspectos.
ximo desde 1980, com 6.394 unidades produ- Ele ressaltou no entanto que, na vida de ou-
zidas e 5:874 vendidas.

"

tras empresas, todas terão que obedecer as
Quanto às exportações, foram comercia- regras do jogo, ou seja, fabricar 99 por cen-:

lizados 119.286 milhões de dólares, 19 por to de seus produtos dentro do país. Beer sa-

cento a menos que em agosto. Esta queda lientou que, se for mantida por 'mais"alguHS
é resultado de dificuldades encontradas na meses uma produção próxima da capacidade
venda para o Oriente Médio e América Lati- máxima, cerca de 5 mil unidades/dia, será
na. A perspectiva de se checar aos núrne- possível suprir melhor o mercado interno e,
ros do ano anterior é bem remota, disse Beer. consequentemente, a pressão da demanda de-

O presidente da ANFAVEA afirmou iam- verá se normalizar. .:
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Porque Sta. Catarina não acredita nos políticos
Quais os motivos que estão

impedindo os eleiores brasileiros,
em especial os catarinenses, de
decidirem em quem votar? Esta
foi a pergunta feita .aos entrevis­
tados pela Perfil, abrangendo
2.143 eleitores em onze municí­
pios do Estado.

,

A resposta foi' a falta de cre­

dibilidade aos partidos e descré'

o Movimento de Oposi­
ção Bancária de Horlanó-"

li iculr-u uma nota

i-eqprensa ca,a­

'indo a ati­
ao qeren­

aixa Econô­
ata Catarina,
ves Nunes,

,10 da greve
s, nos dias
etembro, au­

puniu toda
bancários.

ao quadro
.esa, através de
leia e retirada
.de confiança.
clarece à po­

.ue a administra­
Caixa Econômica
"!m nosso Estado
como um "dote"
I, no tão propala-
rnento que gerou

dito da classe, política. Os pes­
cursados (21,5%) assinalaram Co­
mo principal motivo o descrédito
dos partidos e 18,7% o descrédi­
to da classe política. Os entrevis­
tados citaram a falta de confian­
ça nos' partidos e nos políticos,
"promessas não cumpridas de go­
vernantes de todos os partidos
que detém, o poder"; alteração do

a Nova República.
É o seguinte 'o teor do

documento. "Estas atitu­
des não se coadunam com

o partido que durante 20
anos defendeu a I ivre or­

ganização' e', expressão
cios 'trabal hadores. Per­

guntamos: Onde estão os

compromissos da Nova
República e, do PMDB?
Onde está a coerência

entre o discurso e a práti­
ca? . Ante estes fatos a­

gregados ao truculento
discurso do Ministro da
Justica e . a violenta re­

pressão policial, havida
em vários Estados, enten-
.dernos que restá a estes
senhores mudarem sua

prática ou abrirem mão
do seu discurso.

O PMDB, alicerce fun­
damentai da aliança de-

.

procedimento polltico em véspe­
ra de eleições"; "Individualismo
dos candídatos" e "o que dizem
é em benefício do povo, o que
fazem é contra o povo".

Portanto, a falta de credibili­
dade nos homens públicos' e nas
it:lstituições partidárias é conside­
rada o principal .motivo da inde­
cisão por 56,5% do eleito. do. A

insegurança nas decisões do go­
verno 10 ,08%; a decepção com o

voto de protesto 9,3%; a' ausên­
cia de propostas concretas e exe­

-quíveis_ 6,2%; o excesso de can­

didatos 4,6%; a falta de natura­
lidade dos candidatos 4,10%; os

debates muito teóricos 3,7% e a

falta de conhecimento sobre 'a

Constituinte 2,80.%.

mocrática chegou ao po­
der propondo um instru­
mento de mudanças.
Que mudanças são es­

tas, quando se lança mão
dos mesmos aparatos re­

pressores dos governos
anteriores'? '

Continuaremos deleqan­
do poderes àqueles que
convivem com a retórica?

Para que possamos a­

firmar que este país mu­

dou e caminha para a es­
,

. tabilidade democrática, é

preciso que se revertam
as punições na Caixa Eco-
'nômica Federal' de nosso

Estado, que se reabra o

espaço que é direito no

interior da empresa, e se

restabeleça o 'diálogo de,;
mocrático e honesto entre

empregados e administra­
dores.

o êxodo de lavradores

Bancários criticam PMDB A falta de cerveja

o governo federal deve
fazer todos os esforços,
para evitar 'que os' lavra­
dores sem terra, acampa­
dos no interior de nosso

Estado, vão para as cida­
des 'médias e grandes au­

mentarí o número de fave­
lados. Esta é a opinião do
bispo de Chapecó, D. Jo­
sé Gomes, em cuja dioce­
se há acampamentos e

assentamentos do Movi-

menta dos Sem Terra.
Afi rmando que "a ocupa­

ção de terras desaproprla-.
das, pelos agricultores,
não é aconselhada nem

estimulada peja Iqreja, d.
José Gomes apóia o pro­
nunciamento dos bispos,
gaúchos; divulgando que
"a redistrlbulcão de �er­
ras é uma condição indis­
pensável para ie fazer a

ref. agrária. As ocupações

ORION
Judo, para presentes,
revelações, filmes, xerox,

aparelhos eletrônicos,

álbuns, etc.' Revelamos em

')4, horas e atendemos pelo
telefone 44-1584.

de terras desapropriadas
sem emissão de posse, d.
José diz que essa decisão
provém do desespero dos
lavradores diante da de-

,

rnora dos embargos judi­
ciários, e lembra o princí­
pio de que é importante
distinguir entre o legal e

legítimo, reafirmando o

que disseram os bispos
gê·'jchos em sua, nota: "o
direito a uma vida digna
é superi r a- qualquer rei".

O presidente do Sindicato dos Hotéis, Restauran­
tes e Similares da capital do Estado, Estanislau Emí­
lio Brezolin está advertindo que neste verão vai tal­
tar cerveja.

Os fabricantes alegam a falta de tampinhas e a

procura é maior que a produção. A falta da cerveja e

refrigerante está sendo atribuída a demanda de tu­
ristas no Estado.

-Os hotéis e restaurantes do Estado estão espe­
rand mais de um milhão de pessoas procedentes de
diversos Estados e países.

O aume to real do salário, o congelamento de
preços das oebidas pelo Plano Cruzado e a grande
demanda explicam a falta da mercadoria, além de um

período maior de temperatura e da mudança de hábi­
to do consumidor de bebidas, como o vinho e uísque.

Mesmo com a escassez do fornecimento de tam-
'pinhas, latas, papelão de cartonagem e engradados,
as indústrias estão abrindo novas unidades em outros
Estados, como Paraíba, São Paulo e Santa Catarina.
pois acreditam que estas dlficuldades serão supera­
das, e as engarrafadoras de cerveja incrementaram
sua produção em 46% em comparação com os mes-
-mos penedos do ano anterior.

-
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Jaison critica política salarial
A j!,stiça social' tem que co­

meçar por uma nova política .de
-

salários. A observacão é do seno

Jaison Barreto ao fálar da tribuna
do Senado:

Não adianta distribuir comida
ou remédios. O povo não quer
'lIada de g�",ça. O povo quer pó"
der comprar com a dign_idade' de
seu trabalho tudo aquilo que ele'
precisa.

O 'povo quer apenas respeito
ao trabalho que faz. Na mesma

oportunidade o líder do PDT no

Senado declarou que se pagar de­
centemente o trabalhador brasilei­
ro ele niesmo vai comprar sua

comida, seu remédio, construir
ser teto, cuidar de sua família.

E finalizou, dizendo:
Somos pela política salarial

mais justa.
"

Cine Foto Som,
Hiper Mercado Vitória Loja 12,

Viação Verde Vale Ltda.
TRANSPORTE URBANO E INTERURBANO RUA ITAJAI, 1.853 - For�E 32-0030 :- GASPAR
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,

O 'governo federal decidiu extinguir
o Conselho Interministerial. de Abaste­
cimento, com isso transfere a responsa­
bilidade política do abastecimento na­

cional para a Secretaria Especial de
Abatescimento e Precos. A de.�isão cau­

sou apreensão por parte dós, represen­
tantes da Federação l'Jacionaf das Micro "

e Pequenas Empresas, que lima 'sema�
na antes de receberem a notícia da ex­

tinção do órgão, tiveram uma reuruao .

com o então Diretor executivo, do CINAB
João Bosco Ribeiro, oportunidade em

que foram, definidos critérios quanto a

liberação da carne importada para San­
ta:Caf.,.rina', �.' agora este. órgão 'delibe-:
rativo não maiS exfste:

' , , ,

De acordo com o que ficou defini­
do com o CINAB em Brasília, foi reali­
zado uma reunião na sede da Acimpevi:

I

PÁGINA 3

que contou com a presença do gerente
regional da Cabal, Enio Nogara, do de­
legado regional da Sunab, Antonio Va­
ladares e representa t;es dos açouguei­
ros que definiram os critérios de dis­
tribuição da carne. E inesperadamente o

governo extingue o CilJa�, os represen­
tantes dos microempresários continuam
a enviar telex, solicitando uma resposta
urgente de Brasília, pois uma parte do
acordo já havia sido cumprida pelos mi­

croempresários, mas as autoridades até
o momento nada responderam.

Pedro Cascaes, presidente da Fede-'
ração, das' Associações de Micro e Pe­
quenas_ Empres.,.s de Santa Catarlná, es­

pera que os desmandos da Nova Repú­
blica não continuem" o que seria um

desrespeito do govern� para com o po­
vo.

,

A liberacão dos recursos para financlarnento ' de

.9usteio da s'afra de feijão está Prevista para a segun­
da quinzena de outubro, quando se espera um retorno

mais significativo dos crédito autorizados para outros
produtos como arroz, mtlho e' soja. Segundo técnicos
do' Ministério da Agricultura, há, necessidade de incre­
mentar o plantio de feijão para uma expansão de área
da ordem de' 10%, a fim dé' atender' ao' aumento pre-'
visto do consumo .da ordem de 8% e, reconstituir os

e�toques de reserva.
- ,

Para os, técnicos da Secretaria Nacional de Abas­
tsclrnento (SNAB). é, aconselhável que o suprimento
do produto não seja tão próximo das necessidades de

consumo, pois qualquer chuva' pode afetar a prodúção
global e reduzir o abastecimento. Há condições para
aumentar a área de plantio, dependendo da liberação
dos recursos necessários ao custeio que teriam de es"

tar disponíveis na rede'bancária àlndaeste mês.
,

-;, A situacão é mais delicada nas principais regiões
produtoras de Irecê (BA), Sudoeste do Paraná' e Alta
Sorocabana (SP). A' produção mais'"significativa é a do
sudoeste do l-araná, onde atingiu 'um total de 5QO mil'
t. 'na "safra das águas:', o suficiente para abastecer o

Pâis durante dois' meses. A área de plantio é de 700
mil hectares. Irecê, com uma área de 1.300 hectares,
produz 240 mi I toneladas, seguida de Sorocaba que
responde por uma produção' de ,120 mil toneladas.

;; O' período da safra 'de feijão começou em novem­

bro do ano passado e vai 'até; outvuro deste ano. Na

primeira safra Idas águas) de novembro arco des-

te-ano, a produção foi de 700 mil tonel � ;':Na se-

gunda safraTda. seca} de abrtfa julho, a pro'c(uç,ão toi
de 1 milhão': 520 mil, toneladas. Somadas à produção
do, Nordeste e á sequnda safra do sul. são ao todo 2
milhões 220 mil toneladas,'. Com ,o '. estoque remanes­
cente de novembro do ano passado de 330 mil tone­
ladas, formam um�l oferta qloba! de 2 milhões 550 mil
para um 'consumo" de -âproximadámente 2 milhões 450
mil. Restam, portanto, 100 mil toneladas que deverão
ser vendidas pela CFP (Companhia de Financiamento
da' Produção}, ,na entresafra. A perspectiva, segundo os

técnicos da SNAB,A de que haja um, equilíbrio entre

a, gf�r,tq -�e;_a ;.�.rQÇjJrÇl<átEL.o..:. final de outubro.
," . _':� � _-.

. " -."."_ '..
. � -

Treinamento internacional
�obre produção de
sementes de arroz

Santa Catarina, através dos pesquisadores agro­
pecuários está coordenando um treinamento em pro­
dução de sementes de arroz, a realizar-se no Centro
Internacional de Agricultura Tropical - CIAT -, na

Colômbla. no período de 29 de setembro à 25 de 'ou­
tubro. O objetivo é melhorar a qualidade dos grãos
de arroz e elevar a produtividade estadual.

Vão participar deste encontro dezessete engenhei­
ros agrônomos de Santa Catarina, que procedem da
ÇIDASC, ACARESC, EMPASC, Cooperativas e Minis­
tério da Agricultura. O resultado esperado é atingir
o patamar de produtividade de 120 sacos por hectare,
que equivalem a 6.000 kg", sendo que atualmente- a
produção estadual está em torno .dos 80 sacos por
hectare ou 4.000 kg. Segundo informam O?

"

dores, o potencial de produtividade das
arroz' irrigado é de 200 sacos pOli be_c'
por hectare), quando se utiliza semente
livres de plantas daninhas.

Consumidores já têm
------"

de melhor qualida
Liberado -

este
més crédito
para feijão

Extinto o 'Conselho de
Abastecím . nto

Plante ervilha
de toneladas de ervilhas.No' inverno, com exce­

ção do trigo' e pastagens,
os agricultores possuem A ervilha pode ser ca-

poucas opções de plantio ractertzada como subtitu-
.

110 J)ul do Brasil. O Centro ,ta do feijão, pela sua bai­
de Pesquisa para Peque-. xa pereclbílldade 'pela pos­
nas Propriedades - CPPP sibilidade de usos na Cu­

da EMPASC - Empresa linária e pelas vantagens
Catarinense . de Pesquisa no teor alimentício. Propl­
Agropecuária, após 4 anos cinando maior segurança
de estudos, 'demonstrou a , de renda ao produtor e'de
possibilidade da utlllzação abastecimento ao consu-
a ervilha como cultivo àl- midor, a .ervilha não sofre
ternativo de inverno. A" ttr"-" os riscos de perda como

vilha é. um produto que ocorre na colheita do fel­
se adapta muito bem as jão. Além ;do que, os bai­
condições-de clima e de xos custos da produção
solo do Sul, além do seu permitem a comercializa-
alto valor nutritivo. Esta ção a preços semelhan-
leguminosa tem pouca ex- teso Outra vantagem é a

pressão comercial, apesar ocupação do solo durante
disso o Brasil encontra-se o inverno. Assim, nessa
entre os tradicionais i,m- época de escassez de ou-

portadores. Segundo a tras culturas, a ervilha po-.

CACEX, em 1985 [otám de ser utilizada como prá-
importadas \8,8E:, milhões tica conservadorista.' '

A /Estaçf �eri,
de Itajaí da C.mp
tarlnense de PI..
gropecuária' está
do pesquleas
identificar as
de repolho mal.

tes à podridão
principal doença (

liça - tolerante
lar; de, maior re)
'e qualidade come

rante o cultivo oe
,

no Litoral catartnense.:

Numa média de 4 anos,
os resultados obtido pe­
los pesquisadores da Em­
pasc -rnostram que os hl­
bridos estrangeiros: Eu-'
kamidore, Okizora, shuto­
ku, Sooshu, Mlyabi e Su­
perette foram mais' pro­
dutivos que as nacionais.
Essas cultivares de repo­
lho de verão apresenta­
ram maior uniformidade,
precocidade de colheita e

qualidade -da cabeça, com

boa tolerância à podridão
negra.

.,

Saiba tudo sobre o feijão
pequena p opriedade, controle de plan­
tas daninhas e consórcio de feijão com

milho.·
Na oportunidade será recebida a vi-

.

sita do especialista em pragas do solo,
Dr. Frank T. Turpin, da Universidade de
Purdue, Indiana - EUA, o qual proferi­
rá a palestra "Manejo de Pragas do So-
lo" . aos participantes.

.

O 1.0 Curso Intensivo sobre a Cul­
tura do Feijão em Santa Catarina repre­
senta o início de uma série de cursos
sobre a cultura, a ser realizado' periodi­
camente a agentes de asslstência téc­
nica e extensão rural do És.tado,· que
necessitam novas e maiores ínfortnà­
ções sobre a cultura,

-

Vai se realizar o I -Curso Intensivo
sobre a Cultura do Feijão em Santa Ca­
tarina, no período de 27 a 31 de outu­
bro de .198.6, no centro 'de pesquisa pa­
ra pequenas propriedades (CPPP) em

Chapecó, SC.
I objetivo do I Cursoserá informar, capa­
citar e discutir aspectos gerais da cultu­
ra do feijão no Estado de Santa Catari­
na, junto aos 25 participantes do even­

to. ,Serão abordados aspectos .Iigados à
morfologia e fisiologia do feijoeiro, sin­
tomas e controle das principais 'pragas
e doenças da cultura, fertilidade do so­

lo, cultivares, além de outros tópicos
como fixação biológica do nitroqênlo,
produção da própria semente a.nível de
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Por falta de creches
mulheres
blumenauenses
deixam de trabalhar

A falta de creches em Blumenau
está provocando desernpreqo, A defici­
ência constitui hoje O maior motivo de
pedidos de demissões de mulher s que
trabalham na indústria têxtil.

Mesmo sendo a base da economia
do município e o ramo que mais gera
empregos, a legislação que normatiza
a criação de creches não é respeitada
pelas empresas blumenauenses.

Atualmente cerca de 17 mil mulhe­
'te tv' 'ham no setor têxti I, .e apenas

"lJZ possui reches, as
.
de-

não cumprem a legisla-

asponsáve] pela fiscaliza­
urnprimento da lei é o Mi­
trabalho, que no entanto
.ssa em aplicar' a lei nas

� não respeitam o Decreto-
de1 de maio de 1943 da

.:.>Iro das Leis do Trabalho que
ê =ue, Js estabelecimentos onde

pelo metias 30 mulheres,
/e entre 16 e 40 anos, devem
�cal apropriado para as mães
rem seus filhos" .

. taria do Bem Estar Social
LIra de Blumenau admite que

eches que mantém são insufi­
para atender todas as mães
.rlham. e no entanto não aponta'

lSOIUÇãO., '

-

..

oegurança e

Medicina do

Trabalho
A Associacão Profissional de

.

Téc­
nicos de Segurança do Trabalho do Es­
tado de Santa Catarina - APTESC, em
conjunto com o Centro de Estudos e
Informacões Técnicas Educacionais eCulturai� - CEITEC, "promoverão nos,
dias 31.10 e 1.°-11-86, no Centro de
Convenções do Hotel Diplomata - Flo­
rianópolis (SC). o 2.° Congresso Sulbra­
sileiro de Segurança e Medicina do
Trabalho.

O referido congresso, conta ainda
com o apoio da Secretaria de Seguran­
ça e Medicina do Trabalho _. Brasília/DF e da Fundacão Catarinense do Tra­
balho ....:.... FUCAT.

O Congresso, destina-se aos Super­visores de Segurança, Técnicos de Se­
gurança, presidentes de CIPAs, e de­
mais profissionais ligados a área de Se­
gurança do Trabalho.

Objetiva o congresso, viabilizar o
entrosamento entre' profissionais afins,bem como melhorar as técnicas de pre­
venção de acidentes motivando-os a mi­
nimizar os riscos ambientais.

Maiores informações, poderão ser,
adquiridas pelo telefone (0482) 23-0033
ou, por correspondência, através da: Cai-

,

xa postal 637 - 88.001-FlorinópoIis-SC.

PLASVALE
o plástico forte
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Hering instala em janeiro
.

sua nova fábrica
O· telefone ficará'mais caro a partir de 20 de no­

vembro próximo, quando as empresas do sistema Te­

lebrás vão começar as vendas de novas linhas telefô­
nicas, dentro do [:'rograma de instalação de um mi­

lhão de telefones em 1986, elaborado pelo Ministério
das Comunlcacões .

O presidente da Telebrás, Almir Viei�a' Dias, di��
se que o valor do telefone ainda

.

não fOI ,estabelecI­
do mas afirmou que o' preço da linha sera alterado

po�que aumentará também a. quanti�ad.e de ações.qu�
o assinante compra aoadqutrtr 'o direito do uso lndl­

������������������������I����������. vidual da linha telefônica.
.

Ele considera que dess/ forma o pU'
fone fica. fora do congelamento estabe'
Cruzado. "Não se compra um tel h,

quire ações quê lhe dão, dtreito .ac us

sim, o aumento no preço' representa I
ções", explicou o presidente da TElleb;
tendo que o que não pode ser alterado
tarifa telefônica.

.

Almir Vieira Dias informou ainda qt
rênclas de telefones continuam susperu 1111:,.,

a partir de_20 de novembro as empre.. telefô I'

recomeçarão a recompra de aparelhos "'.JS fi'

que estejam interessados em vender as SUL

disponíveis. O' preço desses telefones serão
tados também.. • .'. -.

. ...•...•...
, A� lnscrlções para a compra de nov­

serão abertas no próximo dia ,gOi nas 30
telefônicas do Sistema Telebrãs, .'.

A partir de 5 de janeiro a Compa­
nhia Hering vai colocar em funcionamen­
to uma unidade industrial destinada à

confecção e estamparia em Gaspar.
A nova unidade industri�1 empre'-J­

rá 500 operários nos setores de confec­
ção, estamparia e embalagem de arti­
gos de malha, com uma produção pre­
vista de. 40 mil peças por dia. Atual­
mente os 500 operários da empresa
que trabalham em Blumenau e moram

em Gaspar serão transferidos para a

mais nova unidade do grupo Hering, e­

vitando o problema de locomoção ,

de
uma cidade para outr .

Com um investimento relativamen­
te pequeno, a unidade de Gaspar está

. sendo instalada no antigo ,nédio da em­

presa Schultheis, ao lado da rodovia

Jorge Lacerda, adquirido pela Seara­
controladora do grupo que opera no se-'

tor de alimentos.

Traidoresdo povo
A aprovação pela As­

sembléia Legislativa em

tempo record, do projeto
dos deputados João de
Borba, Lauro André da
Silva e Júlio César, todos
do PMDB, está. provocan­
do violentas reações em

todo o Estado.
.

Atitudes como esta têm
contribuído de forma de­
CISIva para c�nsolidar a

imagem do político desin­
teressado para com as

causas populares.

Os dois representantes
do PMDB João de Borba
pela regiã� do Vale do

Itajaí e Lauro André da
Silva pela regiã de Rio
do Sul, ao mesmo tempo
em que defendem o con­

gelamento de preços, o

desrespeitaram quando a­

provàram um aumento de
mais de 600% nas custas

extrajudiciais, cobradas
pelos cartórios.
Os deputados que se

submeteram as pressões

dos cartorárlos, e que pro­
vavelmente g�rantiram di­
nheiro suficiente para a

campanha que estão fa­
zendo à reeleição, fize­
ram um projeto onde um

registro civil subiu de Cz$
4,56 para Cz$ 42,00.

Se já era difícil para as

camadas carentes acionar
a Justiça, que além de
ser lenta também é cara,
agora com a aprovação
deste projeto as coisas
tendem a piorar.

;

Telefone aumenta de

preço em novembro

.;.
"

"Ensino:Acerteza deum grandegdv,rn
• ',.. O"." r" ".�

GOVERNO LEONEL BRIZOLA - RJ
'

Uma verdadeira revolução está se ope­
rando. na Educação no Estado do Rio de Ja­
'neiro. Nunca se fez tanto pela melhoria da
qualidade do ensino neste, país. O quadro.
que o atual Governo encontrou era desalen­
tador: déficit de vagas n a rede oficial de
ensino, prédios escolares abandonados e

ruindo, turnos escolares com menos
.

de três
horas de aulas diárias, merenda insuficiente
em 'quantidade e qualidade, alunos sem pro­
fessores e professores sem alunos. Enfim,
uma situação que o próprio Governador Leo­
nel Brizola qualificou de "dramática".

Diante de tal quadro era impossível que
a escola pudesse cumprir o seu papel de
transmissora do conhecimento sistematizado.
Neste sentido a atual administração tem ori­
entado seu 'L abalho com o propósito de tor­

nar a escola uma instituição social capaz de
transmitir o saber sistematizado, e através
da reflexão sobre este saber, ampliá-lo criti­
camente. Este é o objetivo .maior do Governo
no setor. Mas não apenas esse. Seus atuais
responsáveis reconhecem que esse saber
não pode ser propriedade de apen s um gru­
po ou classe social. É também papel da es­
cola questionar as diferenças, as contradi­
ções, as desigualdades sociais e possibilitar
a todos condições de aquisição do saber ne-

. cessá rio às trocas e as transformações so-

ciais verdadeiras.
,.

Assim, a prioridade absoluta do Governo
.Leonel Brizola é o resgate -' tanto tempo a­

diado - escola pública e qratuíta, com uma

. boa qualidade de ensino, democratizando o

acesso a esta escola e assequrando a per­
m�fJência nela, principalmente à população
mais carente e desassistida,

PROG�AMA ESP_ECIA,L. DE EDUCAÇÃO
Depois de solucionar os problemas mais

graves e emergenciais na área da' educação, vo. De, sua execução se encarreqaram dívet­
como a merenda escolar, a recuperação físi- .eas, equipes; cada uma responsável por um

ca 'das redes estadual e municipal e a digni-
.

setor específico dos Centros uma vez que a­

ficação do magistério, o Governo Leonel Bri- lém do currículo reçular dó '1.0 grau eles ore-:
zola começou a implantar em 1984 o Progra- recem atividades complementares, como es­

ma Especial de Educação, onde se concentra tudo dirigido: prática •. de esportes, leitura,
a maior parcela dos recursos do Estado. O criatividades artísticas, numa ação integrada
PEE engloba as reformas das escolas (a, mé- para a mobilização máxima das funções men­

dia de uma a cada três dias desde o início tàis dos alunos. Tais equipes - treinamento;
dO Governo), a 'eonstrução dos CIEPs e uni- 'de professores, material didático, sala de lei-'
dades produzidas pela Fábrica de Escolasj . a-

.

tura.: estudo dirigido, educação juvenil alunos
lém das Casas da Criança, Casas Comunitá- residentes (�O em cada GIEPs, em dois apar-
rias e escolas isoladas. c tamentos do bloco prlrrcipal), saúde, cultura'

Até o momento já foram construídos .160
-. e recreação, educação .Hslcá e manualldades'

CIEPs. Com 'capacidade para mil alunos, ca-
- trabalham conjuntamente no sentido de

.

da unidade funciona como uma scota públi- elevar-a eficiência da aprendizagem e têm O!

ca de dia completo para crianças entre 7 a seu sucesso atestado pelos índices 'de apro-

14 anos. A noite.. proporciona alfabetização vação nos CIEPs, em seu primeiro ano de

de jovens de 14 a 20 anos não absorvidos funcionamento.

pelo sistema educacional antigo, que não re- O Programa Especial de Educação não se

conhecia nas crianças pobres sua principal limita somente aos CIEPs e à reforma de es-
I

clientela, é o Programa de Educação Juvenil. colas. Operando com a tecnologia de arga-
Até março do próximo ano, além dos 340 massa armada, Fábrica de Escolas produz

Centros Integrados que virão completar o nú- unidades escolares de baixo. custo em alta :
mero total' do projeto - cerca de 100 esco- escala e com enorme rapidez adaptáveis a '

Ias de grandes dimensões sofrerão adapta- qualquer tipo de terreno. A Fábrica já produz
ções para o funcionamento em horário lnte- 6PO metros quadrados de área por dia, pro­
Çjral. Até o final do governo um terço dos movendo a rápida ampliação da rede escolar
alunos de 1.0 grau do Estado será integral- de 1.0 grau e desafogando as escolas já exis-
.rnente atc,dido pelos CIEPs, um vivo con- tentes .. Além das escolas lsoladas.. a Fábrica
traste com a deterioração sofrida pela educa- produz as Casas df) Criança" destinadas ao

ção no Estado até 1982, quando a escola se atendimento pré-escolar de crianças de 3 a

desdobrava em três turnos e ainda assim, 6- anos, é as Casas Comunitárias, criadas pa­
era incapaz de suportar as pressões para am- ra dar apoio às mães e às crianças das co­

pliação das matrículas, além do assustador munidades carentes, que recebem aaslstên- .

índice de evasão escolar, que chegava 'à 52 ela médica e alimentação complementar.
por cento até a sequnda série.

Entre escolas isoladas, Casas da Crlan-
ça e Casas Comunitárias, a' Fábrica de Esco­
Ias terá produzido cerca de mil unidades até
o final do Governo.

Para solucionar esses graves problemas,
cumpria que a implantação dos CIEPs viesse
acompanhada de um projeto pedagógiCO no-
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PÁGINA 7

Terra para quem nela trabalha e produz
"Terra e poder rijo se ganham, se con- social básico, o conjunto diversificado de par-

qulstam", .

i ceiros, moeiros, :arrendatários, agregados,
Este é o lema do Movimento dos Traba- chacareiros, posseiros, ocupantes de terras,

Ihadores Rurais Sem Terra, fundado há dois . assalariados permanentes' e ternporários.. a­
anos em Cascavel (PR). por agricultores e la- lém de pequenos proprietários com menos

vradores que participaram de invasões de de cinco hectares, 'cuja situação foi atingida
fazendas. � pelas mudanças no setor agrário brasileiro

O Movimento dos Trabalhadores Rurais' nos últimos vinte dois anos. De acordo
Sem Terra, está cresce-ndo e hoje já absorve com dados do Incra, mais de 1,5 milhão de
suas atividades em quinze Estudos e 6 a- pequenas propriedades deixou de existir no

campamentos, reunindo 14 mil famílias, e a- país, entre 1970 e 1980, enquanto no perío­
brindo um espaço- no movimento sindical ru- do 1960/1980 a população das cidades -

ral, com apoio da Comissão Pastoral da Ter- que era de 82,2 milhões de habitantes _:_

ra e de outros setores progressistas da igre- passou para 82,2 milhões de pessoas, Do

ja, com os quais não mantém, no entanto, mesmo modo, segundo pesquisa do Movi­
qualquer vínculo formal. • mento dos Sem-Terra ("Assassinatos no cam-

O Movimento dos ,Sem-Terra que já se po; crime e impunidade, 1964/1985"). 1.123
tornou uma realidade nacional, é hoje um dos lavradores foram assassinados, nesses 21 a­

pontas principais de referência da questão nos, em conflitos ligados ao uso e posse da
fundiária brasileira. :terra. Os antecedentes do Movimento situam-

HISTÓRIA
.

se na mobilização de lavradores ligados aos

O primeiro Movimento dos Agricultores casos das Fazendas Macali e Brilhante em

Sem-Terra - com a sigla Master for criado Nonoai (RS) 1979 e dos trabalhadores desa­
no Rio Grande do Sul em 1959, por intluên- lojados pela barragem de Itaipú, além da ar­

cia do PTB (Partido Trabalhista Brasileiro) e ticulação daqueles que ocuparam a Fazenda
.

do governador Leonel Brizola. Os agricultores Primavera, em Andradina (SP), em 1980 e a

do Master chegaram a invadir, nos anos 60 Fazenda Burro Branco, de Campo Erê (SC).
fazendas em Sarandi, Camaquã e Viam-o. O O primeiro grande acampamento dos Sem­
atual Movimento dos Sem-Terra herdou o no- Terra ·foi o de Encruzilhada Natalino, em Ron­
me anterior, mas seus dirigentes não o con- da Alta (RS). que se tornou notícia nacional
sideram sucessor do Master, naquela época, e internacional em 1981. Dessa Encruzilhada
muito dependente - do PTB e de Brizola, e

- resultou cinco assentamentos, em Ronda �I­
também porque pretende atuar a nível na- ta e. Jacuí, com 3.583 hectares onde vivem
clonal. 249 famílias.

O Sem-Terra de hoje nasceu no contexto De mobilizações isoladas, surge a pra-
dos grandes projetos de construção de hidre- posta, no âmbito do sindicalismo rural, de
létricas, como ltaipu, e teve, . como universo

. criar o Movimento e uma primeira assem-

bléia realizada em Medianeira (PR) em julho
de 1982, com lavradores de São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. No encontro seguinte, em

Goiânia (GO) - Setembro de 19.82 -, já
partlcipam 16 Estados. A primeira Comissão

Regional Provisória é criada em -janelro de

1983, em Chapecó (SC), com dois l�vradores
de cada Estado. Em janeiro de 1984, realiza­
se o Encon 1'0 Nacional dos Sem-Terra em

Cascavel (PR). onde o movimento é efetiva­
mente fundado, aprovando seus prtnclplos.
No ano seguinte, em Curitiba, acontece o 1.°

Congresso Nacional dos Trabalhadores Rurais

Sem-Terra, com participação de 1.500 delega­
dos de todos os Estados, sendo· formada a

Coordenacão Nacional do Movimento.
O encontro de Cascavel deflni dnr-

princípios para o Mo\! .mento: "1
Reforma Agrária ampla; 2. Lute'
ciedade justa e igualitária t:;

capitalismo; 3. Reforçar a I
com a participação de todos o

res rurais, sejam. arrendatários,
salarlados e pequenos proprietá\
lando a participação das mulhere
os nlveis: 4. Lutas para que a

'

nas mãos de quem nela trabalhe na

do seu sustento e de sua fam. 5. ��a
sempre autonomia política". Alem r

Sem-Terra decidiram ser um "rnovln
massa autônomo dentro do movimer

cal, organizar os trabalhadores rura

se, estimular
-

a participação dos
nos sindicatos e partidas polítiCOS
suas próprias lideranças e buscar lru
com outros camponeses da América

.

.

Para manter preço, Europa destrói alimente.
As autoridades hrasilei­

ras foram informadas que
a Comunidade Econômica
Européia (CEE) vai des­
truir, este ano, um volume
substancial de leite e pe­
rivados, carne e trigp, pa­
ra economizar gastos com

subsídios concedidos a

esses produtos e evitar a
depressão dos preços des­
sas mercadorias no mel"

cado internacional. A re­

velação é do Boletim In­
formativo da Cobaf, ao

adiantar que' a decisão da
CEE foi publ icada este

mês, no "Aqra Europe",
boletim especializado da
Comunidade, em agricul­
tura, que começou a cir­
cular na, semana passada,
no ministério da área e­

conômica.
.

Segundo o Boletim In-

formativo, a notícia do
"Agra Europe" revela que
serão jogadas fora, este
ano, 750 mil toneladas de
manteiga e 500 mil tonela­
das de leite em pó, repre­
sentando para os gover­
nos da Europa, uma perda
total de 2.8 bilhões de
"ecus" (moeda padrão da
CEE) ou cerca de 40 bi­
I hões de cruzados em

mercadorias.
A ellrninação desses

produtos vai permitir ao

continente europeu uma

economia de 300 a. 500
milhões "de "ecus" (entre
Cz$ 4,23 bilhões), dispen­
sados em gastos· de esto­

cagem. A medida, segun­
do o Agra Europe, que di­
vulga essas decisões co­

mo nstando de um "Re­
latório Secreto", ainda

Herín.;

'gf."
� -

"

. .
- ';':

"

��.

.,..... . ,"' '.
. .

RESPEITO PELO HOMEM E QUALIDADE NO PRODUTO

possibilitará uma recupe­
ração de preços no mer­

cado internacional, da or­

dem de 20 a 30 por cento,
o que compensará as a­

tuais perdas.
A decisão. tomada no

ano passado, durante a

.
reunião de cúpula de Fon-'
tainebleau. Cidade próxi­
ma a Paris (França), para
saneamento do orçamen­
to comunitário do campo
agrícola, também deter­
minou o desvio de derrva­
dos lácteos para a ração
animal dos rebanhos euro­

peus. O B. informativo,
citando uma fonte políti­
ca, observa que uma me­

dida desse tipo, nesse mo­

mento, é "simplesmente
estarrecedora", O informe
observa que não só _é gra­
ve a situação do abaste- .

5 ,

cimento no Brasil, quees­
tá convivendo com pro­
blemas de abasteclmento
"típicos .de tempo de

guerra", mas também do
mundo, onde cerca de 15
milhões de crianças mor­

rem de fome por alio, em

cerca de 86 países. A si­

tuação mundial é ainda
pior. quando se sape que
a África, este ano, após
longo período de seca (e
fome) está ameaçada de
perder sua safra em fun-­
ção da praga de qafanho-

.

tos, cuja proliferação aca­

bou sendo estimulada pe­
las chuvas. O Boletim
esclarece que com essa

decisão da CEE, o Brasil
poderá sobrecarregar .

sua

balança' de pagamentos
no ano que vem, com as

importações de allmen-

ti I, .

'i;u ·ai 4#

tos, para garantir o abas­
tecimento interno. O in­

forme da Cabal adi"nta
que, só no caso do .Ieite,
o governo terá que tomar

providências para .que ele
e o setor privado impor­
tem uma parte - até 140
mil toneladas - do que
está sendo considerado
um estoque ideal, de .160
mil toneladas, para .suprt-'
menta interno.
: Essas negociações, se;.
(fundo observa o Boletim,
precisam ser iniciadas a­

gora, para que a interna­

lização do produto come"

ce a ocorrer a partir de
abril, quando inicia a en­

tressafra do produto. E
também, como frisa o bo­
letim, como forma de es­

capar da alta de preços
internacionais.

ViVe seu dia·a·dia
"81.8· I J
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Descaso
A situação em que se

encontra a BR-101 denun­
cia o verdadeiro descaso
com que o Governo Fede­
ral vem . tratando nosso
Estado. Não existe sina­
lização, acostamento, ma­

nutenção, e a patrulha ro­

doviária está em estado
de abandono, sem viatu­
ras e com funcionários
mal remunerados.

O quadro é tão alar­
mante, que tem até candi­
datos políticos que estão
constando de seus pro­
-'·""mar ..Ie g;')verno, me-

I3R-101.
.

ze mil veí­
diaria-

a de aces­

eria ser um

esso, lamen­
zern trazido
centenas de
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o... mte.
.mte a vontade do

eo",(al com Sta,
ó resta uma saí­
s catarinenses:
elas famílias

perdido um

,Iembros ou que
tarem danos gra­
a saúde motiva­
,'IS acidentes na

�ue acionem o

dicialmente. ,

Desvio
o prefeito de Joinville

não esclareceu à íopinião
publica sobre as irregula­
ridades que ocorreram na

prefeitura. .

Durante auditoria foi
contatado até desvio de
alimentos, e nada foi es­

clarecido ao povo [oinvi­
lense. O prefeito Wittch
Freitaq informará a popu­
iação sobre o rombo na

sua administracâo somen­

te depois elas eleições de
novembro, para que a ima­
gem do seu partido o

.PMDB não seja compro­
metida agora.

Filas para comprar eletrodomésticos
A espera para a compra'

de eletrodomésticos já ul­
trapassa .noventa dias em

algumas lojas, e a forte
demanda por mercadorias
escassas - especialmen­
te equipamentos de som

e aparelhos de TV - tem
levado o

.

comércio a mo­

dific8( suas estratégicas
de venda.

Abandono
--

Os moradores da rua

Benjamin Franklin, fize­
ram um abaixo assinado
com cerca de 100 nomes,
e levaram até a Câmara
ele Vereadores de Blurne­
nau para que, o legislati­
vo interfira junto a Prefei­
tura, a fim de que a rua

seja alargada convenien­
temente, para que ti áfego
possa se efetuar de ma­

neira normal. Além disso,
mais de 20 residências
não recebem água potá­
vel e não são beneficia­
das pela rede elétrica.

Crianças
maltratadas
Professores da creche

do centro social urbano
do bairro Budag de Rio do
Sul maltratam e desedu­
cam as crianças que es­

tão sob seus cuidados.
Os maus tratos são tes­

temunhados pela própria
comunidade local. Quando
professoras da creche le­
vavam as crianças para
um passeio no parque e

banho de sol, durante a

caminhada uma criança
que perdeu seu chinelo
apanhou e foi injuriada
com palavrões além de
ser ameaçada.

.

A comunidade local a­

firma que é Frequente es­

te tipo de' comportamento
por parte das professoras
da-c; creches municipais.

Aumentou.
A prefeitura de Pornero- O levantamento efetuado

de está ampliando as sa- pelo serviço Ide ensino do
Ias de aulas da rede rnu- mUnIGlpIO', acusou um a-

nicipal de ensino, as arn- créscimo de 239 alunos
pliações se justificam pe- no pré-escolar sendo cria-
lo crescente número de das na .atual administra-
matrículas registradas ção 11 turmas, totalizan-
nos últirnos três meses. do 13 classes nesse ní-

Em 1983, estavam ma- vel. Da 5.' a 8: série, o
triculados !no pré-escolar' aumento foi de 77 esco­

apenas 51 alunos, e dê�"Cr�Ths·, totalizando 131 alu-
s.a à 8," série somente 54. nos.

Algumas lojas estão
instituindo o regime de
cotas por vendedor, para
que os vendedores de
um período não fiquem
sem o que oferecer aos

clientes.
A lista de es era nas

lojas dos grandes centros

chegam a 1.500 nomes.

As indústrias alegam es-

tarem operando em seu

limite, não sendo respos­
sáveis pelas vendas que
o comércio deixa de efe­
tuar. O diretor superinten­
dente da Brastemp, diz
que não há qualquer ex­

pectativa de equiparar a

oferta e a demanda a cur­

to prazo. S -a empre a já
elevou a produção· em

40% em relação a outu­
bro do ano passado. Já o

..diretor comercial da Ora­
diente, calcula que a em­

presa está deixando de
atender 10% da demanda.
Nesse setor, necessita-se
de pelo menos seis me­

ses entre decisão de am­

pliar a produção e sua e­

fetiva elevação •.

Hospital especializado
.

em aids
�.

O Estado do Rio de Ja­
neiro terá um hospital es­

pecializado em Aids. O
governador Leonel Brizola
até o final do ano deverá
autorizar a construcão no

campos de Manquinhos.
A informacão foi anuncia­
da pelo· presidente da
Fundação Instituto Oswal-

do Cruz (FIOCRUZJ Sér­
gio Arouca.

O hospital será espe­
cializado em Aids e doen­
ças infecciosas e parasi­
tárias. Em apenas quatro·
anos já foram registrados
860 casos de Aids no Bra­
sil, com 429 mortes.

O projeto está sendo

implantar novo
curso

A Universidade de Blu­
menau ministrará a partir
dos mês de março de 87
o curso de Ciências So­
ciais, destinado a formar
bacharéis e licenciados.
A seleção para o ingres­

so nas 50 vagas ofereci­
das será feita através do
próximo vestibular unifi­
cado· da ACAFE, cujas ins­
crições estão abertas de
13 a 2 4deste mês. O no-

.

vo çurso terá duração de
8 semestres e suprirá a

carência de sociólogos re-

gistrada na reqrao ele a­

brangência da �URB.

Nos quatro anos de du­
racão do curso, o aluno
que pretender obter o ba­
charelado em Ciéncias So­
ciais aprenderá as maté­
rias de história, gear a­
fia socioloqia, antropolo­
çjia., política, economia,
psicologia, estatística, me­
todologia, comunicação, fi­
losofia, informática, e es­

tudo dos problemas brasi­
leires. �

Vereador. contra
,

.... . , .

movimentos comunitários
Foi apresentado na Tri­

buna da Câmara Munici­
pal de Blurnenau, do­
cumento subscrito pelo
presidente da Associação
dos Moradores da rua E­
mílio Tallmann, protestan-,
do contra recente rnani-,
festação do vereãdor pée­
medebista Vitória Pfitfer.:
sobre movimentos comu-:
nitários ocorridos na re­

gião.
De acordo com as co­

locações do representan­
te da Associação dos Mo-

radares da rua Emílio Tal­
mann ·0 PMDB é contra os

movimentos comunitários.
Afirmando que Vitória

Pfiffer vive divorciado de
sua comunidade, -ignoran-
do seus problemas e afli­
cões, o documento acres­
centa ainda .que os mora­
dores da Emílio Tallmann
se organizaram e conquis­
taram melhorias para o

bairro Garcia, pois cansa­
ram de esperar as pro­
messas de seus vereado­
re�.

estudado neste momento
pelo Ministério da Saúde
e Inamps. Somente pata
o tratamento da Aids se­
rão reservados 30 leitos,
que segundo o médico
Sérgio Arouca, "a falta. de
leitos é um dos sérios
obstáculos ao tratamento
da Aids no País".

Aids em

Criciúma
O primeiro Caso de Aids
foi registrado no sul

.

do
Estado, em Criclúma. Van­
derlel Pedroso Rapetti, 20
anos, naturai de Porto, A­
legre faleceu no mês pas­
sado.
A vítima era homosse­

xual e residia numa zona

de meretrício em' Criciú­
'ma. O fato foi mantido
em sigilo pelas autorida­
des de saúde de Crlciú­
ma que estavam tentando
encontrar todos os que
mantiveram relações com
o homossexual durante- a

sua permanência na. oida­
de. r

Vanderlei Hapetti" que
chegou em Crtctúma no

mês de julho, foi interna­
do no Hospital São José
com meningite, e foi tra­
tado .

pelos médicos com

medicação adequada con­

tra meningit, o que não
fez efeito,· e foi diagnos­
ticado uma evolução, da
doença no paciente. Os
médicos explicaram que
"todo paciente. portador
de Aids vai perdendo a re­

sistência e não morre des­
la doença, mas, por causa
dela morre por qualquer
infecção, pois seu orqa­
nismo não .reaqe ".

-

As autoridades ligadas
a área da saúde já en­

centraram quatro .pessoas
que tiveram relação se­
xual com Vanderlei na zo­

na de meretrício, ':'e estão
orientando essas pessoas
para os exames necessá­
rios e medidas preventi­
vaso

:, �."
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